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 A Crônica 
 
A crônica é um texto de carácter reflexivo e interpretativo, que parte de um assunto do quotidiano, 
um acontecimento banal, sem significado relevante. É um texto subjetivo, pois apresenta a 
perspectiva do seu autor, o tom do discurso varia entre o ligeiro e o polémico, podendo ser irônico 
ou humorístico. É um texto breve e surge sempre assinado numa página fixa do jornal. 
  
 
AS CARACTERÍSTICAS DO EDITORIAL SÃO: 
 
• O discurso 
 
Texto curto e inteligível (de imediata percepção); 
Apresenta marcas de subjetividade – discurso na 1ª e 3ª pessoa; 
Pode comportar diversos modos de expressão, isoladamente ou em simultâneo: 
- narração; 
- descrição; 
- contemplação / efusão lírica; 
- comentários; 
- reflexão. 
 
• Linguagem com duplos sentidos / jogos de palavras / conotações; 
Utiliza a ironia; 
Registo de língua corrente ou cuidado; 
Discurso que vai do oralizante ao literário; 
Predominância da função emotiva da linguagem sobre a informativa; 
Vocabulário variado e expressivo de acordo com a intenção do autor; 
Pontuação expressiva; 
Emprego de recursos estilísticos. 
 
• A temática 
 
Aborda aspectos da vida social e quotidiana; 
Transmite os contrastes do mundo em que vivemos; 
Apresenta episódios reais ou fictícios. 
 
(A crónica pode ser política, desportiva, literária, humorística, económica, mundana, etc.) 
 

TÊNIS X FRESCOBOL 

Depois de muito meditar sobre o assunto concluí que os casamentos são de dois tipos: há os 
casamentos do tipo tênis e há os casamentos do tipo frescobol. Os casamentos do tipo tênis são 
uma fonte de raiva e ressentimentos e terminam sempre mal. Os casamentos do tipo frescobol 
são uma fonte de alegria e têm a chance de ter vida longa. 
Explico-me. Para começar, uma afirmação de Nietzsche, com a qual concordo inteiramente. Dizia 
ele: 
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Ao pensar sobre a possibilidade do casamento cada um deveria se fazer a seguinte pergunta: 
"Você crê que seria capaz de conversar com prazer com esta pessoa até a sua velhice?". Tudo o 
mais no casamento é transitório, mas as relações que desafiam o tempo são aquelas construídas 
sobre a arte de conversar. 

Xerazade sabia disso. Sabia que os casamentos baseados nos prazeres da cama são sempre 
decapitados pela manhã, terminam em separação, pois os prazeres do sexo se esgotam 
rapidamente, terminam na morte, como no filme O império dos sentidos. Por isso, quando o sexo 
já estava morto na cama, e o amor não mais se podia dizer através dele, ela o ressuscitava pela 
magia da palavra: começava uma longa conversa, conversa sem fim, que deveria durar mil e uma 
noites. O sultão se calava e escutava as suas palavras como se fossem música. A música dos 
sons ou da palavra – é a sexualidade sob a forma da eternidade: é o amor que ressuscita sempre, 
depois de morrer. Há os carinhos que se fazem com o corpo e há os carinhos que se fazem com 
as palavras. E contrariamente ao que pensam os amantes inexperientes, fazer carinho com as 
palavras não é ficar repetindo o tempo todo: "Eu te amo, eu te amo...". Barthes advertia: "Passada 
a primeira confissão, 'eu te amo' não quer dizer mais nada". É na conversa que o nosso 
verdadeiro corpo se mostra, não em sua nudez anatômica, mas em sua nudez poética. Recordo a 
sabedoria de Adélia Prado: "Erótica é a alma". 

O tênis é um jogo feroz. O seu objetivo é derrotar o adversário. E a sua derrota se revela no seu 
erro: o outro foi incapaz de devolver a bola. Joga-se tênis para fazer o outro errar. O bom jogador 
é aquele que tem a exata noção do ponto fraco do seu adversário, e é justamente para aí que ele 
vai dirigir a sua cortada – palavra muito sugestiva, que indica o seu objetivo sádico, que é o de 
cortar, interromper, derrotar. O prazer do tênis se encontra, portanto, justamente no momento em 
que o jogo não pode mais continuar porque o adversário foi colocado fora de jogo. Termina 
sempre com a alegria de um e a tristeza de outro. 
O frescobol se parece muito com o tênis: dois jogadores, duas raquetes e uma bola. Só que, para 
o jogo ser bom, é preciso que nenhum dos dois perca. Se a bola veio meio torta, a gente sabe 
que não foi de propósito e faz o maior esforço do mundo para devolvê-la gostosa, no lugar certo, 
para que o outro possa pegá-la. Não existe adversário porque não há ninguém a ser derrotado. 
Aqui ou os dois ganham ou ninguém ganha. E ninguém fica feliz quando o outro erra – pois o que 
se deseja é que ninguém erre. O erro de um, no frescobol, é como ejaculação precoce: um 
acidente lamentável que não deveria ter acontecido, pois o gostoso mesmo é aquele ir e vir, ir e 
vir, ir e vir... E o que errou pede desculpas, e o que provocou o erro se sente culpado. Mas não 
tem importância: começa-se de novo este delicioso jogo em que ninguém marca pontos... 

A bola: são as nossas fantasias, irrealidades, sonhos sob a forma de palavras. Conversar é ficar 
batendo sonho pra lá, sonho pra cá... 
Mas há casais que jogam com os sonhos como se jogassem tênis. Ficam à espera do momento 
certo para a cortada. Camus anotava no seu diário pequenos fragmentos para os livros que 
pretendia escrever. Um deles, que se encontra nos Primeiros cadernos, é sobre este jogo de 
tênis: 

Cena: o marido, a mulher, a galeria. O primeiro tem valor e gosta de brilhar. A segunda guarda 
silêncio, mas, com pequenas frases secas, destrói todos os propósitos do caro esposo. Desta 
forma marca constantemente a sua superioridade. O outro domina-se, mas sofre uma humilhação 
e é assim que nasce o ódio. Exemplo: com um sorriso: "Não se faça mais estúpido do que é, meu 
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amigo". A galeria torce e sorri pouco à vontade. Ele cora, aproxima-se dela, beija-lhe a mão 
suspirando: "Tens razão, minha querida". A situação está salva e o ódio vai aumentando. 

Tênis é assim: recebe-se o sonho do outro para destruí-lo, arrebentá-lo, como bolha de sabão... O 
que se busca é ter razão e o que se ganha é o distanciamento. Aqui, quem ganha sempre perde. 

Já no frescobol é diferente: o sonho do outro é um brinquedo que deve ser preservado, pois se 
sabe que, se é sonho, é coisa delicada, do coração. O bom ouvinte é aquele que, ao falar, abre 
espaços para que as bolhas de sabão do outro voem livres. Bola vai, bola vem – cresce o amor... 
Ninguém ganha para que os dois ganhem. E se deseja então que o outro viva sempre, 
eternamente, para que o jogo nunca tenha fim... 

        (Rubem Alves) 
 

 
 

 
 
 
 

 
 



Exercícios  

 

 
 

Questão 1 

No primeiro parágrafo, apresentam-se algumas características do medo, quase todas positivas, 

mas se omite uma de suas características negativas, tematizada no decorrer do texto.  

 

Esta característica negativa do medo é a de: 

(A) basear-se em fatos 

(B) ter vergonha do sentimento 

(C) reforçar um constrangimento 

(D) ser motivado por preconceito 

 

 

 

 

 

 

 

 



Questão 2  

A crônica é um gênero textual que frequentemente usa uma linguagem mais informal e próxima 

da oralidade, pouco preocupada com a rigidez da chamada norma culta. 

 

Um exemplo claro dessa linguagem informal, presente no texto, está em: 

(A) O medo é um evento poderoso que toma o nosso corpo, (l. 1) 

(B) Me lembrei dessa história por conta de outra completamente diferente, (l. 8) 

(C) De repente, vejo um menino encostado num muro. (l. 10-11) 

(D) ele também não podia imaginar que eu pedisse desculpas. (l. 28) 

 

Questão 3 

 

Seu olhar agora não era mais de ladrão, e sim de professor. (l. 29) 

 

A frase deixa subentendida a ideia de que o menino foi capaz de ensinar, pelo exemplo, algo à 

autora.  

 

Esse ensinamento dado pelo menino está ligado à capacidade de: 

(A) perdoar 

(B) desprezar 

(C) desculpar-se 

(D) arrepender-se 

 

Questão 4  

Na última frase da crônica, a autora correlaciona dois episódios. Em ambos, aparece o atributo 

"pelado(a)". No entanto, esse atributo tem significado diferente em cada um dos episódios.  

 

No texto, o significado de cada termo se caracteriza por ser, respectivamente: 

(A) literal e figurado 

(B) geral e particular 

(C) descritivo e irônico 

(D) ambíguo e polissêmico 

 

 

  



Gabarito 
 

1. d  

O texto introduz características positivas do medo para, por contraste, chamar a atenção 

do leitor para sua principal característica negativa, qual seja a de ser motivado por um 

preconceito. 

 

2. b  

Observe-se que uma construção metafórica não implica necessariamente linguagem 

informal, a exemplo do uso do verbo "tomar" em "O medo é um evento poderoso que toma 

o nosso corpo". Observe-se, ainda, que a palavra "num", em "vejo um menino encostado 

num muro", corresponde ao processo de combinação da preposição "em" e do artigo "um", 

previsto nas gramáticas e encontrado em registro formal desde o século XVIII. 

 

3. a  

Quando o menino perdoou a manifestação de preconceito da autora, aceitando suas 

desculpas, ele ensinou pelo exemplo, a ela e aos leitores da crônica, a perdoar. 

 

4. a  

No primeiro episódio, o homem foge literalmente pelado, isto é, nu, da casa da namorada. 

No segundo episódio, a autora se sente pelada de maneira figurada: ela permanece vestida, 

mas o seu preconceito se revelou, isto é, desnudou-se. 




